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VIDA 
DE 

SJOAMDEDEOS 
PORTUGUEZ. 

ESCRITAS PELO PADRE PEDRO RIBADE. 
neyra, & traduzida era Portuguez por hú devoto do mefmo .-aro. 
Foybeattfi:ado Satn Joam de Deis pelo Papa Ui bano yill.au.dt 

Setembro de 16 30. & agora canonizado pela Santidade de 
Alexandre yilL a 16. de Outubro de 1690. 

ASCEO Sam JoaõdeDeos na villade Monte-mor o 
Novo,Arcebifpadode Evoraem Portugual, o anno 
de 1495. dePays humildes,& limpos. Seu Pay fe 
chamou André Cidade, o nome de fua May naõ fe fa- 
be. Dizem algúsq nodiade feu báurifmo,fe tange¬ 

ram por fios finos de íuafreguefia , qera noíTa Senhora do Bifpo, 
^ S a Sãridade, a q havia de checar elte bédito menino, fora revc- 
lado a hú devoto ermitam da ferra de Ofia. Sendo de oyto annos, 
foy levado por hú Clérigo (fem o faberem feus Pays) para a villa 
deOropezaem Caftalla, onde fe acomodou com hum homem 
chamado Frãcifco Miyoral,em cujaca-faexercitou muycosannos 
oc-ificiodepaílor. Tinha defde fua rem-a idade,húa devoção muy 
cordealcõa Raynhados Anjos, a qual rezava todos os dias o Ro. 
*ar’o>&outras devoçoés. Quando chegou aos 2». annos,oferesen- 
do-fea occafiaô dc mandar o Conde de Oropcza D. Fernido Al. 

A 1 vereç 



4 Vida de 
veres de Toledo a Joaõ Ferruz,Fidalgo daquella vi!lâ',com hu* 
companhia de foi lados em ferviço do Hm per a dor Carlos V. a 
Fonte Rabii .poftaem cerco por el-Rey Francifco de França le* 
va lo foan de fervor d a idai;. Sc 1efejo de melhorar de futuna, 
íe refolveo de trocar o cajado p;la eípada, Sc mudar o cfTicio de 
paftornodc foldado. 

Parti >feà guerra; eftand o em húa c-ccafiaó, corn feus compa- 
nheyros na fronteyra, lhes faltou o comer; 8c Joarn, como mt ço 
briofo, Sc que deíejava ganhir fama, fe oíTereceo para o hit buf- 
car. Pon Jo-íe em húa Fgoa Fra iceía, que tomara ao inimigo,& 
tendo an lado j.iquafi duasl guas, conhecendo a Ugoa a terra, 
ondefecriára, fem a poder deter, felartçou por huma ferra ,com 
tanto impero , que deu com elle fobre os penhafco3, 6c o deyxou 
femfentiJos, Sc como morto , lançando fanguc pelos narizes, 6c 
boca. Tornado a fi,dcfpois de duas horas, deu graças a Deos pelo 
livrar da morte,Sc de cahir nas mãos de feus inunigos:8c po' do fe 
dejoelhos o melhor que pode , com grandedevcçam , 6c affc&o, 
como o pedia a neceflidade,invocou o favor da Raynha dos An. 
jos , dizendo Ajudayme, May de Deos , & alcançayme de vo/J» 
SantuQUno Pilho, que nam Venhais talos de meus inimigos. Lem- 
brayvos , Senhora , da devoçim, & defejo , que fempre tiveae Vos 
fer vir, & do amor, & cuydado com que favorecejíes fempre an 
que invocam : & na o \nt ejqucçais de mim peccador. Efta 
breve oraçamfoytam poderoía , que cheganéo ao Ceo, obri- 
gou a bayxar a Virgem Maria, fua Rainha em traje de paftora, 8c 
chegando-fe a foam, lhe deu a beber huma pouca de agua, 6c lhe 
difle que trveíle bom animo. Preguntou quem era, ôc refpondeo 
a paftora. Eu fott aquella a quem tu xe encomendas. Olha que en¬ 
tre tantos prigos nam andas feguro , [em o arrmo darraçarm 
E com iftodefapareceo a Rainha do Ceo, 8c Joam mais pertur- 
bado agora com o favor, que dantes com o perigo, lhe deu as de¬ 
vidas graças,8tadmoeftádo o porhú Anjo,fe nam foy pela mefmi 
Viígem, fe voltou para feus coir.panheyro, fem fervifto ,nem fé- 
tido de feus inimigos,& em poucos diasconvaleceo da queda. 

Antes 
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Antes de mimos aias fe-vio em outro perigo mayor •, porque 

fenljmuyto ficl,Ifteeocomcnd >u hum Capitam a guarda de hfu 
prcf»,que tomara ao ímtmgo: & fenjo roubada ao banro, por ou- 
tros loUados. o Capitam irado contraellr ,& lulpeytando algú 
engair, mandou queo enforcaílem , íem lhe valer lua melma 
innoceicÍJ,nem os rogos, 6cmterceíToens defeus companheira. 
Recorreo Joam á Raynha do Ceo , que era o leu antigo refugio 
nos trabalhos, a qual o livrou daquelle, por meyode hum Ca- 
valleyro,que a caio errando o caminho, paíTou por aquelle lugar, 
& vendo quequeriam caltigar ao íoldado.fabida a c.ula pedio ao 
Capitam lhe perdoaííe a morte o qual ,lha comrr.utou em def- 
terro, nam fem particular providencii de Deos, que defte modo 
o queria tirar daquelle perigofo eftado. Tomou Joam o caminho 
de Caftella, para voltar á Oropcza, donde tinha fahido} & che¬ 
gando a certo lugar,onde eftava húa Cruz fe poz de joelhos dian* 
tedella,8ícomeçou a orar, dando graças a Deos.pellos benefícios 
recebidos, pedindo perdam dos peccados j & propondo emen¬ 
da para o futuro. 

E como lhe faltaíTem as forças, por haver dias que nam 
tinha comido ) cahio defmayadoem ter. a: mas tomando alento, 
vio junto de li rres paens, & hum vafo de vinho, & nam pre- 
fumindo fer coufa vinda do Ceo, nem fabendo quem alli lho 
tiveífe podo, ainda que a neceílidade era grande, nam fe atre¬ 
via a tocar em nada, parecendo lhe alheyo , que levantando 
as mios, &■ olhos ao Ceo , começou a dizer o Padrenoflb;& 
chegandoàquellas palavras: O Pam noffo cie cada d’ci nos day 
hnjt\ Ouvio huma voz que dníc: Corne, & bebe que para 
tifoy trazido ejfe pam.^rVmho. Confortado a flim,com eíte fultéro 
profeguioo feu caminho, & chegoi/a Oropeza ; onde tornando a 
cafadefeuantigo,amigo tomou outra vezo oflkiodepaftor,q 
deyxârapelo de foldado. 

Perfeverou nefta occupaçam quatro annos, atè que o Conds 
Dorn Fernando Alveres de Toledo,fez gente para paffar aUn- 
ê l*,ecn foccorro do Emperador Carlos V. contra Solimaõ g am 

A 3 Turco 
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Turco.qirépetfénilMXttn^uiftara Viena. 

Por ]lie parecendo melhor aos b.nos de Joamo ruidodasa*. 
mis, que j ícxercitàra, que o balido das ovelhas ,ou arrependido 
defer deixado á milícia* ou movido'da piedade da novacaufa,, 
a (fincou p i£» iefilchio, SÉptífou a Alemanha em ferviço do 

• C >n le: ícab idi àquella expidiçio»; fe v alçou com 0 Viufmo 
Çondc a £íp»nhi,& defembircou na Coruiha. 

Quiz de caminho vilicar o fepulcro de Santiago, onde fed 
• hunu noveni.com muytadevoçam,k logo paíTou a ,’vlontemor 
‘ fu a pitei». ILntran ío nelb maiscomo eftranho, q ie como na* 
' Wral', pela haver deyxado de pouca idade, ninguém lhe Ta* 
' bia dar razam defeus Pays. nem elle fabia perguntar por elles, 

nem em que caía, ou 'ua vivi írn* até que encontran Joíe com hií 
'fiofeu, por nome AfFanfo Duarte, foy conhecido delle por al* 
gunS (loaes, Sc pela fiíonomia do rofto.oqual lhe deu por nq- 

« ‘vasa morte defua May pouco depois que daquella terra feau* 
fent-àra •• ScioVmó íeu Pay tomara o habito de Sam Francifco 
em Lisboa, no Mofteyro de Xibregis, onde perfeveràra a;ê 

Sahindo de fu a patria, contra vontade de leu tio, que o que¬ 
ria ter confino, & feguindo o caminho de Andaluzia , che¬ 
gou lAyamonte, foy fe ao hofpital, onde efteve alguns dias: 
vendo, com feritimento de feu coraçam, a neceílidade, queos 

' pòBrés padeciam; porque, defde menino , lhe commumcàra 
Deos huma grande compayxam dos pobres. & hum ardente 
d.fejo de os remediar : & pnr iflo, quando via os cavallos 
dosg-andes 5c fenhores gsrdos,Sc bem curados, Sc os pobres 
fracos, defpidós, Si deí^mparados, coftumava dizer: Quanto 
welho-, fe empregara em os pobres o que fe gafla com os brntasi 
Ob fe Dns me cb'gi[se a tempo , em qu? os pme[se fervtr 
(n\„ Jefjf ! Pa (Too a Sevilhi,& fervio de paft .r a huma Se¬ 
nhora ,que fêchamava. Dona Leanor de Zoninga: mas como 
0 *os o queria po' oucras occupaçoens diflferenres, em ne¬ 
nhum txcrcicio achava dtfcanço, Sc por elta caufa le mudava 

f "A' con; 
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continuamêntede paftor a íoldado , & de foldado a paftor. De- 

••terminou paíTar a África, para peleyjar contra os Mouros, em de- 
ifença da fé. ... 

Achou em Gibalrara certo Cavalleyro Portuguez,quccom 
fua Mulher & quarroFilhas donzellas, hia dc (feriado pataCeu- 
ta. Levou o efle Cavalleyroem fua companhia, namíabendoq 
levava nolle todo o remedio de fua caía , & familia ; porque 
chegadosa Ceuta, com a mudança do clina , cahiram enfermos 

, a Mulher,& Filh?s doCavalleyro,oqual pornam vencer íolda- 
da, padecia tanta necefiidade, que nam tinha com que luften- 
tar fua familia, caufa de que fe obrigou ]caô a trabalhar nas mu¬ 
ralhas da CidadejArcom o que ganhava , ajuduya a íuftentar o 

f Cavalleyro,& Filhas. , 
Perfevercu nefte exercido algur.s mezes, atê que ceíTando 

aobra , ceííou tanibema occafiam de foccorrer, por eíte meyo, 
ao Cavalleyro,oqualdeíefperado,coma falta do foccorio.dettr,. 
minou aufentar fe de cafa, por nam ver, com fius olhos as nece^. 
/idades,que nam pedia remediar. Porém nam faltcu a Joamjt 
Caridade, nem a fua caridade meyo , pa.ca o foççprro > porqu£ 
conhecendoa afíliçam ,8c determinaçim do Cavalleyro, o con- 
lolou , dizendo: Porque de [confiais , Senho}; , da piedade , & 
mfiericordia de Deos f Cuydats que de fim par ura a j homens* 
oque Juftenta aos nichos da terra ? Se criou para nós as cou¬ 
tas do Ceo ; porque nos negara as da terra ? Confia) em Deost 
.que elle vos remediará E logo fahindo â praç-j vendeo a fua 
mefma capa: & o preço entregou ao Cavalleyro, para daralgú 
alivio á fua necefiidade. 

Poucos dias defpois fe profeguio a obra , 8c elle o feu traba¬ 
lho : do que admirado o Cavalleyro, lhe diíTe hupi di^ : Em ver¬ 
dade , fioam , que fie fe perd^Jfie a rnfiericordta , Je,ach .na em 

Fbem fe verificou ettediro e/n |oam , quando a miíe.icor- 
dia defterrada de tantas Cidades , éc caías , foy fazer morada 
Para ^e,,s hofpitais para que alli foíTe achada de todos quantos 
a bufeavam. 
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Sentiá ímtyto o Demonio vef ajoam fam mtferícordiofo: 

& tratou de lhe eftorvar elta obra ta na inligne, & Deos o per- 
mitio aífim >nam para que fe acabaíTe a fua caridade , fenam para 
que fedihta(Te,ôí fizede com muytosoquealli fazia com humfò. 
Servia também nas fortificaçoens outro meço, natural de Évo¬ 
ra i Sc pela vifinhanç.ados ugares, & companhia de exercício, 
travaram os dous entre fi g-ande amizade , fu bem oscoftumes 
eram diverfos: porque cinçadojà o companhr yro de/vida tam 
trabalhofa, fugio da Cidade fecretamençe,& p iflando a Tetuam, 
fe fez Mouro. Quando Joamo foube foy taõgrã le a fua mlteza, 
que nam fazia mais que chorar, confiderando a miferia de feu 
companheyro 

Tomou daqui occafiam oDemoniopara o tentar;pond©-oem 
grande ■efcruputojéc reprefentando-lhe a perdiçam de feu amigo, 
de queelle poderia ter fi3oa cau»fa, por lhe haver dado maoexe- 
pio. E dizialhe.que não havia miíericotdia para taõ grave culpa, 
como íer occafiim da perdiçam de huma alma,St ainda alguns ef- 
crevem que o Demomo,em figura de mancebo,lhe trouxera hua 
t:atta,fingindo fer de feu côpanheyro.na qual o perfuadiaa feguir 
to feu exemplOjSc que entaõexperimétaria quãdiverfa era a vida 
qucellc gozavâj de que omeímo Joam tinha* fervido como fe 
foraeferavo. „ 

Vio fe oSantotaõ apertado do Demonio, que fe Deos o nao 
favorecera,chegaria áultima defefperaçaõrmas finalméte conhe¬ 
cendo com luz divina,os enganos do Demonio, fe confeçou com ; 
hum Keligiofo douto,&efpiritual, da Ordem deSam Krancií- 
co, queeftava naquelta Cidade, defeobrindo-lhe toda a fua coo- j 
fciencia, St eíleo aconfelhou quefe pailafle a Efpanha , ainda 
que bem vi-» a falta , que faria ao cavalleyro, St á fua Família* 
attentando priraeyro pela faude efpiritual do íeu penitente, que 
pelo fullento corporal daquella cala,que Deos por outra parte re¬ 
mediaria. , 

fr.mbarcou fe o Santo de Ceuta para Gibaltar: &nomeyodo 
cftroytoíe levantou húa tam furiofa tempeftade, que a pequena 

* . t * » CliiUãI*l 
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émbarcaçam cm que hiaõ , efteve quafi perdida,& todos yiaõ nas 
ondas a fua morte,& no mar o feu íepulcro. 

Quem menostinha por temer era Joam* & era o que mais te¬ 
mia: porque parecendo lhe ter dado ouvidos à tenraçani paí- 
fada* fe perfuadia que Deos mandava aquella tempeítade por 
fuas culpas: & affim começou a dar grandes vozes* dicendo aos 
outros navegantes, como outro fonas: Por amor de mim Vem 
çfla temprjhdc : fe qucrits que cejje , lançayme cornar-, porque 
[ou hum grande peccador. Repetia illo tantas vezes, 6c com taes 
veras, que os companheyros perfuadidos de fuas palavras, com 
barbara crueldade, o tomàrâm nos braços para o lançarem ao 
mar. 

PediolhesoSantoqueodeyxaíTem rezar a oraçam do Padre 
nolío. Começou a dizela , & antes que a cabafíe, jà fe via ferena- 
da a tempeftjde quietas as ondas, 6c foííegado o mar, com admi- 
raçam de to Jos os navegantes, que refpeytavam jà como Santo 
ao que pouco antes tinham por grande peccador , vendo livrs 
a fua Nao,peIa oraçam do que queriam lançar ao mar. Chegàraõ 
todos a Gibiltar feguros, 5c alegres* 6c faltando em terra , fe foy o 
Santo a hu na Igreja dar graças a Deos. pelo livrar de tam gran¬ 
des perigas prometendo fervilo , dalli por diante , com todas 
as veras. 

Preparou fe logo para huma confifTam geral de toda a fua 
vida,aqual fez com muyta dor ,5c lagrimas. Trabalhava para 
fcfuftentar; 5c do jornal gafhva pouco; & tratava tíe forrar 
alguma coufa , até que vendo fe com hum cabedal, mudou o 
offi;io,6c de jornalcyro fe fez mercador de alguns livros devo¬ 
tos , carrilhas , 6c algumas Imagens de papel, 6c fahio â praça. & 
pelos lugares, a vtndelos: nam tanto para ganhar fazenda quito 
por aproveitar a outras* 6c para iíto levava entre os livros de. 
votosalguns profanos, nam para os vender * mas pa-a que outro, 
os nam vendeífem * para arrahir, aífí dríle modo osconptado- 
res.porque,em lhe querendo comp-ar algii deftes livros, lhe pu- 
nhao preço muy fubido, petfuadiodo que o nam compraOem. 

^ 5 por 
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porque demais de fer caro,era inutil, Sr danofos, Sr em feu Ingir 
lhas dava por pouco preço, ou de gnça, algum livro devoto, 
aceníalban-dolhes que o Jeljfçjnjporqve tirar iaó dellts muyto pro- 
veyba. As Imag ns-dos Santos dava também de graça.amoeiK* 
do aos que as levavam, que nam efttveflem ji rn.i-.fem ell-.sfl 
porqueeram defpeitâdóres para a devoçam. Por efta caufa o buí-| 

k cavam muytos meninos, para recebe, em eftanipis-: & elle, an* 
\es de lhas dar, lhes enfioiva a doutrina Chiftiia , Sc os 4o- 
'tfi.cos, que vinham comprar, exhoitava 3 fugir das culpas. Com 
aparência de mercadores de liv.os ,era Pièg.idor Apoftolico,que 
com fuas palavras,St livros, reduzia muytos peccadoresápeni¬ 
tencia. Perfevcrou alguns annos neíte piedoío oíHcioatè que, por 
pois vontade de Deos,fepartioa Gr?nada,com efta occafíam. 
Vendendo os íeus livros, pela Comarca deGibalcar, encontrou 
ao caminho hum fermofiíTimo menino, com veltído pobre, Sc ro¬ 
to, Sc os pês defcal ços,compadecendo- fc dellejSc tirando as alpar¬ 
cas, que trazia, lhas deu, porém o menino vendo que nam podia 
andar com ellas, por ferem grandes para feus pés, lhas tornou 
a dar , dizendo-lhe que as guardafle,para outros pobres mayores, 
Se mais neceílttados. DiíTelheo Santo-, Meu menino.<fo nam po¬ 
deis andar com as minhas alparcas, vinde a meus bombros, que en 
vos levarey nclles. li aílim o fez. 

Ao principio lhe pareceo a carga leve : porém pouco a pouco 
fefoy o menino fazendo tam pezadp,queo Santo banhado em 
fuor, Sc fem poder dar hum paílo a diante , chegando a huma fõ-; 
te, lhediíTe: Meu menino, dayme licença para beber ■, & dejean-1 
çnhum pouco; que pézats muyto ,& me fizejles fuar. Aílentou o 
.menino junto a huma arvore , Se foy bufear agua para elle be¬ 
ber, Se d rao menino , ouvio huma voz , que lhediffè Joam 
de Deos , Granada ferá tua Cruz. Voltou o rcfto admira cio , Se 
vio ao menino, que tinha aamaó hiía Romãa aberta, St nomeyo 
huma Cniz. 

Com efte geroglifico entendeo que Deos.o chamava para Gra¬ 
nada, para ondeie pmio íendo de idade de quarenta annos, Sc 
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junto aporta Elvira : comprou huma cafinha , onde poz a fu a li- 
vrariai& nefte exercício períeverou,atè que Deoso chamou, pa¬ 
ra outro de mayor ganancia. 

Keii iia entam em Granada o Padre Meftre Joam de Avila, 
chamado dignamente o Apoftolodc Andaluzia. Prêgouem dúj 
de Sam Sebiíliam, na Ermida do mefmoSanto, coin oefpirito 
coftumado: 6c das fedas do Santo Martyr,paííou ás do Amor Di-, 
vino, com que Deos fere noílos coraçoers. Foram íuas palavras, 
fetas, Sc rayos , que atraveíTâram , Sc. abrazáarrt o coraça m de 
Joam de Daos:6c ainda que o venerável Pregador ram íizéra 
outro tiro em (havida , por eile íô merecia o nome de Apof- 
folo. Sahio tam mudado do Sermam, que incitado dt hum Di¬ 
vino furor, começou a fazer locurzs. Porque ao fahir da Igreja, 
furiofo por amante, rafgando os vedidos, dando bofetadas no 
roíto, lançando fe no cham , levantando os olhos ao Ceo, & fe- 
rindoo peito com huma pedra;confeOava publieamente fuas cul¬ 
pas, dizendo que era grandiflimo peccador. Hia pelas ruas dádo 
faltos, Sc gritos, por cuja caufao feguia grãde caterva de rapa¬ 
zes , que o aclamavaó por doudo , atirando lhe com fe aras, 6í 
lodo. Ghegou a fita caía queera junto à porta fel vira ; Sc abrin¬ 
do-as porta, fez em pedaços, com as rrãos;S«’ os dentes, todos os 
livos profanos que tinha: S: deu as eítampas. 6c livros devotos 
a quem lhos pedia:6c o dinheyro, que tinha, o deu deefmolla pa¬ 
ra libertar prefos, que bailou para íoltar vinte, 6c duas ptíTVas, 
que por divilas eftavam na cadea. Ficou fomente com aca- 

. mifa, 6c calçoens , Sc fe foyá Igreja mayq/, íeguido da ger-te, 
queo confiderava louco; Sc como o tal o tratava ;6c entrando 
na Igreja, pofto dejoelhos, começou a dar vozes : Senhor, 
ricordia : Deus m(H , rmfecordia dtfie grande peccador , 
tamo Vos tem njfendiíto. Alguns Clérigos íuipeytando nam.fer 
lontra o que párecia, eq levãraó .ao Medre'Avila , Sc lhe diíTe. 
ram que-aquelle homem moftçav'? ferjouçp 3 defde que ou? 
vira o feu Sermam. O Medre ÃvjJ# ,:tO;nando-o pela máa,Svh- 
cando fò cora^Uv? > lhe perguntou ,que locura. era aquçl(a * Sa 

A 6 poÇ 
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porque cmfi. I* o Santo polto a fcus pés, lhe contou todo? ós 
paíTos <ie íiia vi la, Sc quatn ingrato tinha lido a Deos o muy. 
to quço havia offcndiJoj& quanto devia íer Jefprezado de todos 
por fuisculpas. 

Admirou f<* o Vleftre de ver taó novo efpirito, húa locura tãô 
prudente, Sc húa prudência, que parecia locura,Sc conhecendo q 
o F.fpirirode Deos he admitravel em ícus Santos , o mc via a fa¬ 
zer aquelles t xceíTos ,oadmitio por diícipulo: Sc lhe prometeo 
ícr feu confelhey o nas difficuldades,Sí pay nas nectllidades, que 
fe lhe offereccíTem. 

Síhio da prefença do Meftre A vila , Sc hindo â praça de Vi- 
varambla, envolvendo fe no meyodo Iodo, Sc a bocadellecheya 
dizia entam quantos peccados lhe lembrava ter feyro , em fu a vi. 
da, acrefentando dtípois. Hum traydor % que tantas culpas tem 
cometido contra feu Deos , merece bun fer ferido , & maltra¬ 
tado de todos: & quem tam de affentos ejteite no lodo de feus vi¬ 
ros , jttjlo fie que natn tenha outro lugar fe nam o ledo. Com ifto 
fe confirmaram em que era louco, Sc elle começou a correr pelas 
ruas da Cidade, dando faltos,& fazendo outtas demcftraçoens 
de doudo, por cuja caufa os rapazes lhe atiravam com terra 
lama, Sc outras immundicias,que á maõ achavaõ: o que elle fo- 
fria com muyto gofto, & contentamento, pois era o que fumma- 
mentedeíejava. Perfeverou defta mancyra alguns dias, levando 
na maô huma Cruz de pao, que dava a beyjar aos que queriaõ: Sc 
beyjava a terra todas as vezes, que alguém lho tomava , atê que 
chegou a tftar taó fraco,& debilitado do mal, que elle fe tratava, 
& domàp tratamento,que os outros lhe ftziaõ quedous homens 
honrados, Sc virtuofos, compadecido dtlle ,o levaraõao hoípital 
Real,onde íe curam os loucos da Cidade. Entregaram-noaos mi- 
niftros do hcfpital, os quaes,encerrando o cm hum apofento,o 
ataram de pés, Sc mãos, como a furioío,açoutádo-ofrequétemê- 
te,com grande ctueldade: Sc algúas vezes pelosreprehenderdo 
mal queaíTiít a õ aos enfermos, babendo o Meftre A vila q o Sáto 
efta va prefo por loucos mandou vifitar poc hú feu difcipuío.que 
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lhe diliede lua partefeconfolafie muytoem padeceralgíu cou- 
fapor Jefu Crido; Sc feanimafle a padecer muyto mais por feu 
amor. Còíollou-fe muito ]oaó de Deos com elta vifita:&defpois 
íe vifitavam frequentemente deda maneyra. Finalmente veyo a 
velloo metmo M. Avila : achando o tam atormentado, lhe dif- 
fc que bidava ja dc loucura; Sc que era tempo de dar a entender 
que eítava íam; porque paííadoera badante, para fundamento 
da humilda le: & era neceílario nam páfTar adiante, para fe apli- 
car a outras obras do fcrviço de Deos. Com ido,ainda que elle ef- 
tava difpoítoafer toda a íua vida louco por amor de Jefu Chrido, 
védo que a íeu Medre parecia o contrario,pouco a pouco foy dl» 
do modras de melhoria, até que cdando de todo bom , fahio da 

o pitai, dando muytos agradecimentos ao mordomo, &z mini- 
itros pela caridade, que com elle ufaram. * 

v Fartio-fe a Montilha, para onde tinha hido o Medre Avila : flí 
cz húa confiflam geral, diípondo fe para cila com jejum, & ora* 

çam,em que gadavatodaa noytedetal marreyra, que hum com- 
panheyro feu, que o tinha em feu apozento.fe queyxou ao Medre 
^ vila, de que aquelle hofpede o nam deyxava aormir em toda 
3'noyte-, porque toda a gadava em oraram. A o que refpondeo 
o venerável Medre. Deyxay o orar} que mais in.^orta Jua oraçam, 
que ovoffo fotio Defejava ajudar aos pobres, dos quais tinha gran- 
ecompayxam, Sc para enten jer a vontade de Deos, tomou por 

mVcnTa 3 Raynha ^njós.& fe parrio a vifitar a Imagem de' 
no a enhora deGuadalupe (Tan£hiario de IlfpenhaNiaó celi bre, 
k C° «íj ' defcalço , dcícuberta a cabeça, abaiba rapada, cõ 

um veRido tam roto, que fe bem n.õhia nú , mal o defendia 
o rio, que era rigurofo. Levava ao hombro huma alcofa ,£'i 

namao hum cajado ,& nam levava mais provifam para o cami-1 
nho.quehuma graqde confiança em Dos. Quando chegava a a!, j 
gum ugar, onde havia de dor miraquella noyre, fazia hum feixe 
rf ri r n.n° monte’ ^ doque lhe davaõ por elle,comprava npre-1' 
i 0 Ò '''dento.para confer var a vida.t epartindo tudo''odemais pe» - 
T. Put>‘€S' Che8óu de n°yfe a certo lugar*# ftao com pouca1! 

^7 f chuva 
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chuva; nelle fe achou fem comida , nem prufada por nam bavef 
quem lhe comprafle a lenha, foy fc á pr?çi -,Si chi batitdo da 
fome,& do f io para le defender dcfte inimigo poz fogo â !enha, 
Se começ ju a aquentar fe. Eftava chovendo ôerrepararam alguns 
que a U nha ardia fem que a enuva a impedifie; nê o Sanro fc mo¬ 
lhava, c(l*ndo em hum lugar taó deícuberto: Sc.naô julgaram que 
feria favor do C.eo; mas obra do Demonio , Si allim o prenderão 
por feiticeirojmas conhecendo da iingelezadeitas refpoftas.qera 
ihomé virtuolo.&pobre, lhederaó ifmola,&ro deixado prefeguir 
feu caminho. PaíTando mais adiante,â entrada de outro lugar ?n- 
controu hú homé bem vertido q lhe perguntou fe vendia alenha, 
& reípódédo ofervo de Deos,q para tifo a levava.lheofereceopor 
ella húa bolía chea de dir.h eiro. O S temédo algú engano em rã- 
;a Iiberalidade,nam a quiz tomar,Sr porfiando o homé que a acey- 
raíTe, lhe diífe:E« narn neceffituie ditibeyro masfe quer que e acctyte, 
rerà para Mandar dizer de Mtjjaina cafacia Virgem de Cuadalup 
vara onde caminho. Naõ queria o Demonio ,que era aquelle 
homem q o feudinheiro fe empregaíTe tábé:&: aílim.defapareceo, 
em ouvindo o nome da Virgé. Em Guadaluperecebeo muitos fa¬ 
vores da mãy de Deos. O primeiro foi q pódo-fe diáte do altar da 
S. a rezar a Salve Regina, chegando âquellas palavras. EJfes vojfos 
olbosmiferúordiozos anòsvolvei.St abrio por fi mefmoa cortina, 
com q eftava cubertaa imagé;para cj fofíe vifta de feu devoto. Ao 
ruido, q a cortina fez, acudio o Sacriftaõ:êc preíumindo q o pere- 
grinocoriêra a cortina, para furtar algúa joya â Virgem, injuria¬ 
do ode palavras.levãrou o pè,para lhe dar hú couíe:&’fe lhe fecou 
mas por oraçaõ do S. tornou a ficar faõ como danres. Em outra oc 
cafiaõ, orandocom grande fervor, diante da Virgé,vio o Prior do 
Cóventoq a Virgem lhe poz a feu Filho nú nos braços, & lhe deu 
huns panos para envolver, como eníayando o, por íer pay dos 
meninos nús,& defamparades, & com ifto lhe teve grande vene- 
raçam. 

Vinte, Sc dous dias cfteve naquelle Mofteiro, hofpede dos 
Religiofoí,qo cftimavaó ccmoaSanto Córr,íigou cinco vezes 

neftc 
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nefte tempo; êc era continuafua oraçam diante do altar de nofla 
Senhora ,&ainda que goítava deedaralli, como a fua cruzoeí. 
perava em G anada , tornou a carregar com ella ,para feguira 
Chrifto atè o monte Calvario. 

Qaizpaífar por Oropeza, fua fegunda patria, foy-fe aohof- 
pital dos pobres,onde os fervia o tempo, quealli edeve.Sefahído 
pela vil la a pedir eímola, a repartia com os enfermos do hofpital, 
& outros neceflitados. 

Entre outras pe (Toas, que vidrava , em huma pobre enferma, 
por nome Ampa da I orre, que tinha húa perna meya comida de 
chagas; &c querendo o Santo juntamente farala, íc vencer fe a íi 
meímo, lhe chupava todos os dias, atè que lhe deu perfeyta faude, 
& aos que difto fe admiravam. Nam teve Deos afio de t$. 
mar nofjas enfermidades ; & o teremos nis dos ncjfos irmíos 
Profeguindo feu caminho para Granada , foube que citava o Me- 
ftre Avilla, pregando em Baeça,& paflcu por aquella Cidade, 
para o vidrar. 

Didelhe o Medre Avila muytas couías, que lhe ahaviam 
de fucceder: & aconfelhou o que fe fede a Granada } Sc buícafle 
hum confeflor prudente, por quemfe governafle;& nas maté¬ 
rias mais graves o confultaííe a elle. Antes de entrar em Gra- 
nadatomou hum feyxede lenha , como coftumava para entrar 
camelle na Cidade: porém foy tal o temor, lembrando feda 
perfeguiçam padada,& da opiniam de louco,quetivera ; &jú- 
tamente per trazer vedida huma camifa branca,que lhe deu o 
Prior de Guadalupe, que edeve hum dia, & huma noytefem 
fe atrever a entrar, atè que deu o feyxe de lenha a huma po- 
bre viuva que lhe pagou com huma rigtlla de lentilh?s. Permitio 
*;eos, eda tentaçam em feu íet vo, para que humilhade mais, & 
folie mayor o triunfo, vencendo fe muytas vezes, por devxar de 
fe vencer húa. ; 

Porque recolhendo-fe de noyte em a ermida dos martyreSi 
contrito de fy mefmo, reprehendendo íepnr fua fraqusfa, &mi- 
Ieriâ>dando grandes golpes comhum ladnlho nos peytos,difle 
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oPfalmo Sdifcrerf, pedindo miferiaordia a Deos. Logcpelama* 
nhãa fe foy ao monte,&trouxe outro feyxe de lenha: poiém âen.i 
Irada da Cidade lentio a meíma repugnância, que no dia antece* 
dente: & ainda que o efpiiitoo fazia dar paífos a diante , a carne 
como fraca murmurava Sc querer voltar a-traz: Se ella animando, 
íedizia: Çhe he tflo áfninho '? te odes Vergonha de entrar na Crdacit: 
cim o feyxe de Unha-, & namtiV-.fes vergonha de cfftnàpa Deos 
tantas vezes ? pois , na 'Verdade, <jue fevos pezatautoa Larga , a 

■ haveis de oUvar ate d. praça, li, cõ animola reluluçam entrou pela 
• poirada Cidade.&chescu atèà praça de Vivarambla,onde feíc* 
tou íobrc o feixe de lenha Logo foy conhecido dos rapazesj&pa* 
deceo muytosoprobrios.&zombariaSjêe defejofo de maisafron. 
tas, hia todos os diafao monte, & trazia hum feyxe de lenha , de 
cujo preço tomando o men«spara li, davaoreitanteaos pobres, 
ét toda as horas do dia que lhe fobravam , gaftava nas igrejas 
emoraçam. 

Huma tarde entrou em nofla Senhora do Sagrario,& pondo-fe 
em orsçam diante de hum crucifixo, que tinha aos lados as Ima¬ 
gens de Maria Santiflima ,& Sam Joam livargelifta, comrçoua 
pedir ao Senhor, com rr.uytas veras, que lhe enfiuafleo Címinho 
para melhor o feruir. Gaitou ncíta oraçtõ algúas horas.cõ grã- 
de gcltoA' fatisfa^õdefeu efpirito, Sc ao fahir da Igreja, lhe pa- 
receoquea Viigem Santiíllma , Sam Joaõ Evangelifta deíciam 
do altar, Sc lhe punham húa cotoade cípinhos na cabeça ; &que 
a Virgem lhe dizia : J o ara, por efpinhcs, & trabalhos, quer wí 
Filho que alcances grandes merccitnintos. A viíam foy imagina* 
riaj porém ador verdadeyra5 & ainda que os olhes naõ viam a co*j 
roa, a cabe ça de Joam fentiaos eípinhos; & lhe parecia que en¬ 
travam por ella. foiêm íe achou tam fatisfeito , com cite regalo 
do Senhor, que lhe difle: Stnlcr tratalhs , & efpinhos da(ic‘ 
por voffa tnotn , lojas, & cravos]ampara mm. Dífapareceo a vi* 
íaõf& a poucos paííos , que deu achou o my íterio dcclaradorpcr* 
que, hindo por húa rt/a,vioà pottade húacafa hum efcrito,qufl 
dizia: IJla cafafealvgc,parapobrest Pareceolhe que a fuacoro* 
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de efpinbns, er<i fervir ?os pobres,6c aflim confiado em Ceos ain¬ 
da que nam tinha o cabedal, que lhe era neceflarto, alugou a cala 
para p»>breSi8c logo favorecendo-o o Senhor corn aigúa>cfmolaS, 
que lhe deram peíloas conhecidas, poz nella quarenta, &c feis ca¬ 
mas,pobres , 8c poucas regaladas, pois nam tinha cada hú maisq 
húaefteyra detabua.duas mantas» 6c húa almofada.com húa cruz 
depao encima ; poièm baftantes, para principio da nova hofpi- 
tahdade,que havia de fundar. Logo íahio abulcar pobres pelas 
ruas, & praças: 8c em achando algum enfermo, & defamparado, 
o levava ao novo hofpital fobre leus hombros: dcytando-o fo- 
bre a cama, lhe tralia agua, com que lhe lavava os pês, alimpava, 
6í beyjjva com muyta humildade. Í! xortava os a confeíTar.dizé* 
dolhes que alcançada a faudc d a Ima , alcançariam defpois a do 
corpo, com muyta facilidade: 8c que tiradas as culpas, facilméte 
fetirariáo as enfermidades,que delias muitas vezes fe originavaõ. 
Pfra fufteatar, & curar aos íeus pobres, fahia todos os dias pela 
Çidade ,com húa alcofa às cofias, 8c duas panellas nas mãos,ata¬ 
das ao pefcoço, com húa cor da: Si dtfta maneyra andava pellas 
ruas dando vozes dizendo,com huma voz muy lafiimofarrrWflí, 
day efyiolps para me [mos. hftavoz como fahia de hum peytoj 
cheyode caridade, penetrava os coiaçoens de quem o ouvia, ef- 
pecialmente de noyte. E fahindoás portas, lhe davaõ psõ caldo 
voltava contente para cafa : & lavando as tigellas aos pobres, 
Repartia porelles o comer R os exhorfava a dar graças a Deos, 
por quem lhes dava eímolas. E com o dinheiro comprava me. 
çhcina , p ara os enfermos. Alem difio varria a caía : rrav ia agua; 
fazia as camas: alimpava as immundirias :8í fervi? aos pobres 
em toc/os os oíficios, com tanta humildade ,8c caridade, como fe 
fora jnn tamente feruo,Scpay dos pobres. De no) te dormia entre 
ps enfermos, para acudir com mais diligencia ,a necefiidade de 
qualquer . que o chamava. 

Spmente fenriao canrovetfe fõpor ou'*asoccupaçoens que, 
£*nha, fqbfjíivaõ para dez pelToas 8cnirguemo ajudava, rq 
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, nam ferefoiviam de rodo; que aquella caridade nam era ramo de 
i locura. Porém •, quando elle era íó , fe multiplicava em muytos 
|& feodefam paravam os homens,defejavam-fer feus companhey. 
irosos Anjos Aconreceo que faltando, húa noyte;agua para o fer-' 
, viço dos enfermos, & naõ a tendo a fonte, tomou dous cantaros,' 
|& foy por ella â praça de VivarambU , que eílava muyto mais 
|longe:&como íe deriveíTe, quando voltou achou o ferviçoda 
jcafa feyto,o hofpital todo varrido, a louça lavada,as camas feitas. 
iFerguntoii aos pobres quem o fizera ? E refponderaó todos que 
:elle meímo. E por mais que replicava não podia fer, porque naõ 
leflivera alli,& chegava áquella hora da praça de Vivarambla, 
iaonde fora bufcar agua. Os enfermos a húa voz diziam que fora 
;ellemefmo. Aos quaesdiíle o Santo: Muy'ovos quer D os, Ir¬ 
mãos , pois mandou feus /lnjos ,para que vos firvatn. Divulgoufe 
;o cafo pela Cidade & não faltaram homens,que quizeííem acom- 
'panhar a quem os Anjos faziaó companhia. Admitioosque lhe 
ipareceram acommodados, para fervos da lanta caridade: & re- 
ipartiocom elles os minifterios de pedir elmolas, fervir aos po. 
breS; Sc enfermos, não por efcufar o trabalho ; porque para fi íé- 

; sre efcolhia o mayor ‘. Sc nas obras de humildade, Sc caridade,era 
íoprimeyro. ^ 
i Hindo hum dia pedir efmola ao Bifpo de Tuy Dom Sebaftiaõ 
i Ramires de Fonte Real, que era prefidente de real Audiência de 
: Granadajhe perguntou o Bifpo,como fe chamava,&refpondédo 
■que Joaó,lhe inquerio o fobrenome.ao que o Santo diífeqhú me¬ 
nino, que o guiava a Granada.lhe chamou Joaõ de Deosjmas q el¬ 
le naõ fe attrevia chamarfe aílim , por fer indigno detal apellido. 
O Bifpo, entendendo q aquilló era coufa fuperior, mandou da hy 
em diante fe chamafie Joaó de Deos,& oS. aceytc.u, por obedié- 
cia o íobreoome.que recufára,por humildade; Sc fe chamou Jorõ 
de Deos. Levava o S. hum vertido muy pc bre,& vil.êc difielheo 
Bifpo cj ainda q o veffido,qtrafia era conforme ao feu efpiritonaõ 
era conforme á decencia das peflbas, com que tratava; & aíTim q 
mudaíTe de traje, Sc fe defferençafle dos mais no habito, como no 

mi. 
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miniílerioi AtudofefugeytouohumildeJoamdeDeos, o Bifpo 
lhe mandou cortar hum habito, honefto, femelhanteao q trazem 
agora os feus Religiofos,fem efcapularioo qual pedio di fpois ao 
Papa Pio V.o Irmaõ m.ayor de Granada, Rodrigo de Siguéça,para 
fe differcnçar de outros, q ufavaó do mefmo habito. O Teu meímo 
habito deu o S. aosqadmictio porcõpanheiros,entre os quais fe 
faz mençaó de dous muiinfignes.qferaõ Antaõ Martim,& Pedro 
Velafco, pelo modo maravilhoTo,com q os trouxe ao feu modo de 
vida.êc inftituto: 8c por fera converíaõ de Antaõ Martim hú dos 
maiores milagres,ou o mayor,que fez S. Joaõ de Deos. Era Antaõ 
Marti m homem depravado nos coftumes, tendo a Teu cargo mu¬ 
lheres j q com as culpas fuftentavaõ as fuas galas. Tinha preío em 
Granada aPedro Velafco, por lhe matar a híí irmaõ feu, procura- 
doqocaftigaíTem. Afeiçooufea Joaõ deDeos}& davalheefmola 
muytas vezes para os pobres, & o S. compadecido da má vida de 
Ant;õ Martin. ,8c fenrindo o odio, cõ q perfeguia a feu irmaõ, pro- 
cuiãdolht- a mcftte,naÔ.cõ zclodejuftiaça.mas comdefejodevin- 
gançajencontrando o em híía rua,fe poz de joelhos diãte delle ,8c 
tirando hum crucifixo,lembrando lheos muytos peccados,q cõ* 
tr* Deos tinha cometido, lhe rogou q perdoafle a feu irmaõ paraq 
Deos lhe perdoafle a elle. Moveofe Antaõ Martim cõ as palavras 
de Joaõ de Deos: 8c foraõ tão efficazes, naÕ íó perdoou a feu ini- 
migo^mas íe ofereceo por feu cõpanheiro, para fervir aos pobres, 
roraõosdous aocarcere}& Antaõ Martim defiftio juridicaméte 
de Tua querella,& íe fez amigo de Pedro Velafcoroqua! agradeci, 
do a Deos} 8c ao nofloS. fe fez feu companheiro,& Joaõ de Deos 
difpondo q fahifle do cárcere Pedro Velafco os ve flidos do feu ha- 
b‘^os levava ccfigo a pedir efmola pela Cidade,q ficou admi¬ 
rado de fuccefío, védo hú peccador feito fanto,dcusinimigos fei- 
os amigos ,8c cõpanheiros. 8c a Joaõ de Deos, q obrava r ftas ma¬ 

ravilhas cõ a graça do Senhor. For?õ rftes cõpsrheircs de S. loaõ 
de Deos varoés infignes em íãtidade: Antaõ Maitim fundador do 
notpitai do A mor de Deos da Cot te de Madrid,& Pedro Velafco, 
ou ledro Peccador,fundador da caía da Cidade de Sevilha,8cpa. 
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raqueíeveji quanta he a mifericordiade Deos, AntaÕ Martin^ 
que dantes foraminiftro do amor torpe, ou, para melhor dizer, 
do Demonio, lavando fuas culpas com lagrymas,8c penitencias, 
mereceo íer alvo das feras, que o menino Jefus, verdadeiro de 
amor, lhe a tirava ao coraçaõ. 

Creceo a fama da caridade de S. Joaõ de Heos, 8c com a fama 
creceo tanto o numero dos enfermos,8c neceíTitados,q naõcabiaó 
no primeiro Hofpital; porécõ aconfíança em Deos,qera mayor 
qtodas as neceílidades, tomou outra cafa mayor, 5c nella difpoz- 
diferentes enfermarias,para homés 8c mulheres,divididas, cõfor-: 
me a qualidade dos achaques. O feu hofpital era tãbem cafa pró¬ 
pria, para os pobres,Sc peregrinos: Sc paraq no inverno tiveííeal- 
gú abrigo côtra o frio mandou fazer húa cozinha taõ capaz q pQ- 
diaõaquétarfe ao lume duetos pobres, (em fe impiclirÊ hús aos 
outros. Védotanta cai idade,tanta grdé, 8c concerto algOs homés 
ticos, compraraõ ao S. na rua dos Gomeles, húas cazas grandes, q 
tinhaõ fido moíteiro de freyras ,para onde paífou os feus enfer¬ 
mos, difpondo primcirç) as oíficinas, 8c falas neceflarias para hum 
hofpita) grande, Sc acomodado Jira fingulariflimoo cuydado,q 
tinha o S. de trazer ao feu -hgfpital os enfermos neceflitados , 8c 
q lhes naõ faltafle nada, para, acura de fuas enfermidades. Tinha 
médicos cirurgiofs 6c boticários :& era hú pobre taõ rico , que 
nam tendo nada tinha tudo porque; tinha na fua maó as fazen¬ 
das dos ricns, q o foccnrriaõ,6cvalia tanto em cafa de hum merca¬ 
dor hum efcrirofeu, como a Je.tra de hú correfpondente, porqto- 

;dos lhe ciavam, ou empreftayam o que pedia. 
Alctava DeosaoS. para qfe exercita (Te nas obcas de mifericor- 

dia,faz6dolhefingulares favores por (i.Scpor meyodefeusAr.jos. 
Sahindo hna n< ire o lervode Deosa pedir efmola,achou hum po- 

.bre no rrcyodcl pa rua.oqual fequeyxava de q em noyteraó fria 
,6c ohuyofa, naõ achaífe aonde fe recolher. O íferece.olhe oS.o feu 
hnipital.Sc dizendo o pobre q naõ podia caminhar a pé; ainda q 
o fervo de Deos hia carregado cõ asefmolas»o tomou aos hõbros 
tpas a pouc«efpaço, naõ podendo as fuas forças com tanta car^a 

deu 
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deu cò o pobre em terra. Eníadcuceccfttra fi •meímo; & querido 
outra vez tomar opobre a ítus hombros cht£<u hum mamebo de 
bem talhe,& diípotiç-»$,<fc o ajudtu,a levantar, & t< tnando-o p e.U 
máo, lhe ditfe: b tnapiJ<íM Veosme manfo.qut te ajude: tf para 
que veias quatn-fiCeyto Ibehe o ,que fazesmeu 
carpo,eferever tjudo em humhy xo. Eu Jou hum p-.uri pcccaao , (ire¬ 
plicou ]oam)tf tudoo btmbe de Veos, porém nom r/ t direis \utm 
Jois ? Jcwfdifle) o Arcanjo $*m Rafael> depnedo per L)cos,para Jer 
teu ccmpanheyro , & guaraatua, & de teus Irmãos. l eutos dus 
defpoiseífondpoSanto dando dejci mer acs feuspobres,faltcuo 

.paô para. IgunSiís: ,veyq o ireímo Arcanjo.Saó Ra4ael,no mcímo 
traje do fej vo deDeos.-com huma ceíla de pam na mão,&lhe diílç 
Irmam foatn> todos fomos de huma ordem, recebe agora ejle pao para 
remediar aos teus pobre s. Eoc.ontrou neutra occafiaõ a hum pobre 
pallidoj.&macilétq,&.qpena cor parecia mais morto q vivo, to- 
(jnou-oaos hoSDbrps.devjou o:ao hofpitablançou-ona cama^que- 
rendolavarlhe;QS pês ; ficou admirado; porque vioem hú delles 
húa chaga muyto fermoía ,&reíplandecente; & levantandoos o« 
lhos, para ver a cara, ou vio*£j lhe dizia J tíu C hriílo que tinha to¬ 
da a forma daquele pobri; Joam ,t mim fe faz todo o bê, que fe/az 
ans pobres. E com ífto deí^pateceo a vifaõ,6c ficou tal refplandor 
na caía,q os pobres ccmcçat aô a gritar,cuydandc cj íequeymava. 

Naõ cabia acaridad e de Saõ Joaõ deDecs no ft u hofpital,& pot 
iflofeeftêdia a remediar atodas asntceflidades deq tinha noticia: 
& procurava faber tcdas.Hia íe por caías das dõzellas po bres viu. 
vas delãparadas: caías nectílitadas,&a rodas levava o fuftéto or¬ 
dinário®^ po:q nsó (ftivefié ccioía$,lhes levava de caía de merca- 
dores feda, lãa^ linho, para q fiaftú &trabalhaíléperíuadindo-aí 
juntaméte ao íerviço dc Decs.Bufcava dotes.para ca7ar dc zellas, 
o mefmo cuydado tinha das orfás.fc i btcjhúa rr.enira ficava o»fâa 
do pay,& rr ãy,6v torr ãdo-a na fua alcofa,ale v ou a hú lugar vefir.ho 
da Cidade, q íe chamava Gavia , crde a deu a criar: a vifitava de 
tres em tres dias, para ver cetro a tratavaõ; & védc q nãoeracóc 
cuydadoíõ de íejava a pez em cutra parte; &dcu a húa pefioa cin. 

. “ coenía 
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coenra ducados,para q negoceãdo com eUes.foíTe o dote daqaelli 
menina.cóoqual fecazouaíeu tépohonradamente.Cercâraõ no 
em niu occafuô muytos meninos defamparados,6r vendo os mal 
veludos, copadecédo-fe delíeis levou a cafa de húa mulher cí vé. 
dia roupa:&os velho a todos. Em védo algú pobre nú,lhe dava o 
leu velhdo, 8t íecobria có húa manra.até q lhe davaó outro. Naó 
fe podem contar todas as efmolas,que o S. faziaíPorq focorriaaoí 
Pleiteares pobres,para leguirem o leu direytoiaos íoldados q naó 
tinha outro foldo, fenao o que lhes dava pelo amor de Deos^ á. 
quellesaquema vergonha tapa a boca pata pedir. Enaófefatif. 
fazendo a fua caridade com vivos, fe eftendiacom mortos- En. 
controu hu dia hum pobre defunto em húá ?&,'fov fed cafa de hii 
rico, & pediolheefmola.para o amortalhar,& ehtèrrar,& comoo 
rico rerP0ndeíTe que nam tinha que dar, tomou o Santoo defunto 
ascoltas,&lho foy por à poita,dizendo-lhe quealii lhodeyxava, 
para que o enterraíTe,pois tinha tanta obrigaçaõdeo fazer,como 
c e. O uco, para que lhetiraíTeo defunto da porta, deua efmola 
que lhe pedia Na cafa de D. Diogo de Loayfa,em Granada íe re- 
colhi ao muitos pobres de noyte:&quando algú mortia, Deos lho- 
revelavarx hta o S.muyto de madruga#* a pedir o corpo para o en¬ 
terrar, eítando ainda as portas' fechaAs, 6c não fe fabédo na cafa. 

1 rocurava.co todas as forças apartar as mâs mulheres de fua má 
vida,oferecendolheso íultento,fedeyxavaó a fua culpa: particu- 
lai mente ás íeílas feiras,em reverencia da payxaõ de Chriíto,de q 
era n-uyro devoto, hia a cafa publica, & lhos oferecia qualquer 
preço, para q ouviílem o q lh|s queria dizer Tirava logo hú cru- 
cmxn q trazia na manga & Çpmãdo o na maõ efquerda,com a di- 
nir.i teria fortemenreos peyifcs.ôecom muytas lagrimas dizia to¬ 
dos frus peccados para deite modo provocar d conrriçaõ,6c dor 
ae fv»$ culpas. Defpois tirava hum livro, em que eftava eferita a 
pryx im de Omito- 5c lendo hum pouco nelle , lhe propunha o 
myyro que tinha cuítado a Chnftiafua alma ; 8c como a vindia 
tam tarara ao Demonio,5c os tormenros eternos,que a efperavsõ. 
Di í’t a mar.cyí a convcrteo muytas: 6c fe alguma feefeufava por fua 

pobrefa 
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1 bobrcza /dizendo que tir+ia dividas: & Uhmdo dalli nait ‘fabia 
como as Havia de papar, lhe tomava a palavra, & pedia que ncó 
ofendt He a Deos, ate voltar,& hia à-caía dc aipim fetihorasde¬ 
votas, & lhes dizÍ3'qtit tinha o demonio preíás i u<s, f b fus al¬ 
mas, por dividas, 6c cfa nectflario tiralas do carccre:6c em ajun. 
tando o que parecia, voltava, & livrava aquella eícrava do 
Dtmonio. Outras vízcs.quando hia àc.ia publica, ajuntava to- 
das as niulheres,para lhes pi /‘'gar : 6( cm 1 úa ^içcafi. õ converteo 
oyto. As que íe coi-vertiam, levava aofeu hofpitat,para que ven¬ 
do as cruéis curas, que fe faziam ás mulheres do íeu micímo trato, 
tomaflem dalliaícoaosvicios: dtfpoisas dt tava. & cafava. f7 em 
húaoccafuô cafou dezaíeis juntas. As que íequeriam recolher, 
levava ao mofteiro das recolhidas, 6c as provia de todo o neceífa- 
lio. E houve algúas deitas, que nam fôdeyxaram feus vicios, mas 
vivéram com muyra perfeyçam,8c foram grandes (ervas de Deos. 
Enteando hum dia na caía publica , lhe diíTeram quatro mulhe- 
res que ellas eram naturaes de Toledo, & q íe fedelTe ordem,para . 
hirem là compor algúa coufa de fua confciencia, emendariaõ fuas 
vidas. Alegrou feo Santo coma ganancia , de quatro almas: 6c 
logo preparou quatro cavalgaduras, 6c diuheyro para o caminho»' j 
&hindoel!e apê por moço de mullas,com outro cópanheyro, íe 
partiram a Toledo: mas ellas naõ queriam mudar de vida, fenam 
de lugar :6c aíTim chegando a Almagro,o deyxou hurna , 6c en*-> 
frandoem Toledo defaparecêram duas. Diziaíhefeu companhei 
roque a jornada foraíem proveyto: mas o Santo a deuporbem 
empregada ; porque a ultima mov-ida de fuas palavras, fe voltou; 
com elle a Toledo,ondea cazou,8cviveodaquiemdiantehonef- 
tameote,6c refpondia a feu companheiro: bmaô* fe cscutraunao 
eram nofjas fe percíram > rum be jtfie cue efla, 
queàtfija ftr loa Naó fíltavaqucnr rruririwsíTedcflaobrà, por 
c,uja caufa alguns fe cbítiveram dedsrlhe tfmolasi mas nem por 
iíTo defiítio da boa « bis* j 6c bifvtrrtr.tefe ccrhcceo a verdade: 
por onde defengarados tedos, rr ulriplicadcias efrr r las, vendo 
como.fe apreveytavsn. bem nas nácsdo barto. Algúasvtzes 
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fe hua po*ta da caía publica, 8cos mancebos que qneriaõ entrar 
nella perfuadia que naõofFen Jeflem a Deos. Finalmente porto. 
d°' o* meyos poíiveis procurava Joaõ evitar offenças de Deos, 
Veyo a Granida a certo negociohúa eftrangeyra fêrmoía ,8c p0! 
bre, que íaõ dous inimigos da caftidade, reparou nella o Sáto, & 
caufoulhe grande cuydadovellafrequentar tanto ostribunaes 
Falloulhe hum dia foube a que vinha,o eftadodofeu negocio 
pròpoz- lhe o perigo em queeftavaa fua caftidade; 8c prometeo- 
fer feu agente,& dar- lhe todo o nece/Tario para íeu íuftento, fe ef. 
tiveífe recolhida emhúa cafa, queelle lhe apontaíTe. Promereo 
a mulher, o Santo a levou â caía de algflas mulheres honelhs , 5c 
todos os dias lhe dava quanto avia miltcr}5c felicitava com grau. 
de cuydadoo feu negocio. Quãdoera necellario filiar nelle.a vi. 
fitavaj 6c de joelhos lhe pedia cora as lagrimas nos olhos, que naô 
fihiííede cafayjrtemoffendefea Deos.pois ellea íuftentava, & fo- 
licitava o feu negocio. Entrando hum dia de repente no feuapo-: 
íento, a achou muytoenfeitada; 8c íétindo ifto muyto.areprehê. 
deo com táta efljcacia, que a oivigou aderramar muytas lagrimas 
& o amante íahio do lugar,ondeeftava efeondido , taõ trocado 
com as palavras doSanto, que reprendendo a ingraridaõ da 
mulher, 6c exortando a a caftidade, prometeo ao Santo emendar 
a vida, como o fez, vivendodahi por diante com muyto exêplo, 
6c opiniam de virtuofa 

Outras côverfoens fez admíraveis,êc outras muytas efmo!as,fé 
numero. QnizeraÕ alguns c-xperimentar a caridade do Santo,8c a 
acharaõ mayor do qitefe podia imaginar. Tinha vindo a Granada 
Dom Pedro Henriques da-R.beira.Condede Tar.fa<de cuja vin¬ 
da fendo o Sanio fab*dcryfe foy afufc cafa pedirlhe efmolla,pira os 
pobres,8c chegou a rompo|^aeeftavj jtig indo com outros fenho- 
res. Deram.lhe dee frnolla x*iFit?,éc cinco cruzados^ cotn os quais 
volrou.para a fea hf>ípit.d: 5to>Óohde, atalhando* por*oorraJru»,'’ 
lhe fahioaoTencòntro disf-wçfdrt&JchegaHdo-féai élle ‘ ptftaoexii 
perimentar lhediffe: Vdt+tMfoVbtifrpobrWtovalhyr#} 
ftm muytas obriga fo&iv,>fe nao me' facorrèís moireréf Aefomeyó*1 
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me verei obriga lo a fazer aguma «jfen\a contra Deos ,para reme- 
âur minha neceffidade. O fervo de Deos ven loobom ce< modo 
homem , lhediíTe: Doumea Deos,(queefteeraofeu mo io de fal¬ 
tar.) Darvoi hey 0 que trago, t metendo a mão na bolfa.lhe deu o 
que trazia. O Conde admirado da caridade do Santo voltou para 
cata, & contoo aos outros Senhores o que paíTâra. Ao ouiro dia 
foyoCondeaohofpital.fc IhedifTe- Irmamjoimydijferad me que 
bontem â noite Vos furtaram abolfa comttdo odinheyto. Ao que 
refpondeo-, N&o mr- roubaram , mus eu a dey de boa Vontaue. O 
Conde entam lhe rcdituiotodoodinheyro, & ihedeu mais cento 
& cincoenra ducados : Sc mandou ao feu mordomo que todos os 
dias, queeíbveflVem Granada, defle ao Santo cento, 8c cincoenra 
pães,quatro carneiros, & cito galinhas para íoccorrodos pobres. 
Outro Cavalle iro fe chegou a tile huma noyte reprefentandolhe 
fua neceílidade.lhe diífe que naõ fe remidiava com menos dedu- 
zentos ducados Refpondeo o Santo que naõ os tinha ,8c que era 
efmola mu\ to grande,para dar a hum pobre fò, mas que vieíTe no 
dia feguinteao mefmo lugar Sc o remediaria como que pudeíTe. 
Efperouo cavalleiro, & o Santo lhe levou os duzentos ducados, 
os quaes nam quiz tomar:anres lhe deu outros duzentos pedindo- 
lhe que encomend*íTe aDeos o bom fucceflode hum caíamento, 
quedefejava,mas,pelas oraçoens do 5-átoo Cavalleiro mudou de 
propofito, 8c defejofo de fei vir a Deos, fe fez Sacerdote,por con- 
felho do Medre AvitajStviveo,8c morreo ccm fama deSantidade 
Por naõ pedir tanto aos moradores de Granada, que liberalmente 
o foccorriaõ,8c defempenharfe dealgííss dividas,em que edava, 
com o gado dos pobres,deixado encomendado a Antaõ Marfim 
ohofpital de Granada, fahio com hú companheiro, por outros 
lugares de Andaluzia,Scdefpois fe partioa Valhadolid,ondeeda- 
va a Corte: 8c em todas as partes recebeo grandes efmolss de pef. 
foas, ricas, nebres, 8c poderofas, 8c delRey Felippe íegiídoqen- 
taó era Príncipe,o qual o edimou,8c venerou muyto por fuas giã. 
des virtudes^roas reparando o companheiro nas grandes cfrrolas» 
que dava,lhe difle que felembtaflfe dos enfermes dohcfpital dc 

Gra- 
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Granada,paraosquaesfahiraóa pedir efnola. Ao que refpõdeo 
o banto varaõ: Irmão dar cá ou li ,tudo h • d ar por Deos,qu( ejlí 
era todo o lugar ,&■ em qualquer par te,onde tfliver a necejjidade dcvt 
ferremedtada. Com ilto voltou para Granada, fem couía alguma 
mas os Duques de Sefa fempre liberais, para o fecvo de Deos fera 
elleo pedir, lhe mandaram huma grande eímola, para pagar luas 
dividas’ 

l’oucolhe parecia Sam Joa6 de Deos foccorrer aos pobres cora 
efrnohs, fe nam expunha por elles a vida pegou fogo no hofpi- 
ta! Real q e(tà fôra dos muros de Granada, em hum campo muy 
t fpaç.do, fundado pelos Reys Catholicos D. Fernando,& Dana 
Iíabel. tncheo fe o campo de gente,que ao tocardes íinos feajfi* 
tcu.comp idecendo-fe todos de ver que ardia o hofp:taI,fem ha¬ 
ver quem featreveíTea entrar dentro. Y'eyo correndo Saõ Joaõde 
Deos,entrou com grande preíTa; abrio diverfas portas, 8c janellas: 
ícouvindo as vozes dos miferaveis enfermos,os foy tirado, como 
pode, trazendo os às coftas,$íás vezes: de dous em dous; 8c logo 
lançou, pelas janellas, as camas, 8c roda a roupa. Remidiandoo' 
mais importante fe fubioao telhado.õde ofogo tinha a fua mayor 
força,8c proLurando atilhalopoc húa parte,rebentou por outra, 
cc o apanhou no meyo. Naô apareceo por efpaço de meya hora; 
thorando-ojà rodos por morto, frhio livre no meyo das chamas, 
de\ xandoa rodos cheyodeadmiraçim. Algús diíTeraô que viraó 
neíia occafuõ,junto ao Santo, dous homens,com quatro Cantaros 
de agu», que o ajudam a apagar o fogo. Outros affirmaõ que 
viram ao Sanro no ar. IL creíceo a eíiimaçamT 8c véneriçam 
do Santo em Granada.que tratado odátes os meninos como lou¬ 
co, agora todos lhe chamavam Santo. 

A caridadeCdiz S. Paulo) he paciente, 8c begnina,como fe vio 
de(le fervo de Deos em niuytas occafioens. FaíTando híia manhãa 
pela rua dos Gomeles, derribou com a alcofa ,<:m que levava aefà 
mola,a capa a htim Cavalleyrõ foralleyro.linfadou fe'e'l1e ftni/críj 
8c tratando o mal de palavras , o Sanro, com grande mánli- 
dam, lhe. difíe./rw ,mt perdoeme; que o uamfzpor mal. Como o 
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CavaMeyr0 ^ ouv‘° chamar Irmaó, parecendo lhe ferem del- 
orefo de fua peíToa lhe deu huma grã de bofetada. Areípoda do Si- 
to foy offerecer a outra facie dizendo Irmão, eu errry, aaywe outra 
bofetada, Enfurecido outta vez o Cavaileyro ma .dou a feus 
criados que o matadem. Paliava a elte tempooutro Cavalleyr de 
Granada .chamado Joamda Torre-, diíTe aoSanto: Que h ijh, 
lrmaofjoamde Deis Quando o foradeyro ouvio o nome , conhe- 
ceo a quem tiniu agravado tanro:S< arrependido de f-u atrevi- 
ir.entoje lançou a feus pè^Sc lhe pedio perdaõ.com muyra humil¬ 
dade. O Santo,cnm hum rodo alegre, Sr rifonho, o abraçou,como 
fe tivera recebido delle algú grande bent ficio.Sro dito lhe tnãdou 
delpois cincoenta ducados, para o feu hoípital. Outro Cavalleiro 
moço lhe deu húa bofetada, pelo reprender di converdç »õ,que 
tinha com húas màs mulheres: porém, pondo-íe de joelhos, lhe 
dilTe : Dayrne quantas bofetadas qutzeres, comtan'o que riam fe 
cfjfendaa Deos. Veyo hum homem ao feu hofpital, Sc ptdialheo 
habito: porém o Santo conhecendo o feuefpirito nam Ino quiz 
dar, & o defpediocom boas palavras. Enfadou íemuyto c homé: 
Sc íahindo para fôra, lhe atirou húa pedrada , com que o ferio na 
cabeça. Quizeraõ vingar eda injuria os que tdavam prefer,tcs:Sco 
Santo os impidio, difculpando o, Sc dizendo que nam feenfadaf- 
íem. do que fizera; porque cdava agadado, pelo na6 admitir por 
feu companheiro. Entrando a pedir efmola na cafa da Inquifiçaó 
velha, encodando fe a hum tanque hum pagem lhe deu huiu em¬ 
purrão, & o fez cahir na agua.Sahio o Santo molhado, Sc enlcda- 
do,porém muyto alegre, Sccontenre, agradeceoao pagem obene- 
ficio,que lhe fizera. Húa mulher que tirara o Santo da cafa publi¬ 
ca, dotando a, para que fe cafafié, 8c foccorrendo-a em todas luas 
neceílidades, veyo hum dia ao hofpital, pedir hum pouco cie pa- 
no.Edava oSato defpido; 8c cuber to com húa manra,por ter dado 

'o feu veiiido a hú pe bre; Sc lhe diífe que vieffe ao outro dia, por 
clle. A mulher enfadado fe, por lhe n2Õ dar o cj lhe pedia lhe diíTe 
que era hú hypocrita , 8c outrasinjuiias femtlhantes poièm elle 
as ouvia com tanto gcfto ,que lhe difi«: Be Verdade-, & eu te pro- 
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meto hum bo n prémio, fe a manha a m; dijferes, n/t praça , publica- 
mente eftas verdades, qnt aqui me diffftc. Irritou-fe mais a miv 
lher.Sc multiplicanJoas Injurias; 8c o Santo rindo-fe, lhe diflé: 
Filha-, ')ii r ay de,ou cedo te hej d; per doar, & ajjim eu te perdo oji 
Vay em paz. 

A fua penitenciaera igual â fua caridade. Defpoisquefe con- 
verteo a Deos, alem do trabalho continuo de fervir aos feus en fer- 
mos.StrecolherasefmoliS para elles, que bailava paraafpera pe¬ 
nitencia,fempre andou coma cabeça rapada, Scdefcuberta aosar- 
dores do Sol.trio.Sc chuva. Andava fépre com os pês defcalços, 
nunca fe punha a cavallo, naó trazia camifa: Sc em feu lugar vef- 
tia hum afpero,cilicio. A fua camiera huma eíteyra húa,mlta Sc 
húa pedra á cabeceyra.ainda queefcuíada.poi que naõ dormia em 
toda a noyte mais que húa hora. Nos jejuns da Igreja nam comia, 
páo.Sctodas as feitas feyrasjejuava a pão,8c agui,8c tomava huma 
rigurofa dilciplina de íangue,Sc parecendolhe pequena eíta mor- 
tificaçam.aplicou ao corpo dons ladrilhos feytos em braza, de q 
eítevc inuyros dias enfermo. Se o cõeidavaõ a comer,( q às vezes 
paíTava dousdiasfem iífo^ naõ fe aíTentava na mefa; nus polto 
de joelhos ajuntava o melhor} Scdi ia. Ifio me fabe tmlhor, feo 
comem os meus pobres. R fe o importunivaõ que comede tirava 
iifia pouca de cinca.Sc a lançava fobre o que havia de comer. 

Com efla penitécia le diíponha para a oraçam, em que gaitava 
toda a noyte, fe a necefíidadede algum pobre lho nam impedia. 
Sendo hofpedadoem caía de huma pefloa principal,Scdevota ou- 
viraõ ilgúas noires.no apofento do fervo de Deovuido de cafca- 
vei^-.Sc querendoextminaracaufa, olhando porhum buraco , vi- 
raõ húa luz acefa,Scio Santoorando.com rr.uyra quietaçao: Sc de¬ 
tendo le hú pouco, viraó que íe levantava;Sc atando à perna húa 
cir.ta decafc <veii, dando voltas pela cafa, dizia: Quem a Deos ha 
de fervir, nam lhe convém dormir. Afugentado delta maneyrao 
(soo. Sr dan lo algumas voltai , fe tornava à oraçam Também 
obfervàrarn q Ue eit and o orando, fahia de fua boca hú rayo de luz 
quefubuaiéo Ceo. Ríterayode oraçam de Sam Joain dcDeos 

obra- 
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abrazava ao Dcm°ni°» por ifto tratava cie lha eftorvar, ufando de 
diverfas tfaças, ainda que fem proveiro. Huma noyte lutou com o 
Santo o qUal lhe dezra: Imaginas , traydor, que heyde dcyxar 010- 
meçad) b.invocando o nome de Jefus afugentou de fi o Deroonio: 
Outra ve2 lhe apareceo é figura de hú medonho 1 agarto:mas co- 
nhecêdoo fervo de Deosq era o Demonio.naõ fezcafodeile Ou¬ 
tra vez o vio em figura de húa molher muito fermofa,que o queria 
provocar â offença de Deos.&o Santo fugindodelle ,fe foy aôde 
ellavaõ os feus pobres, & lhes diiTe:Irmdos porque nao me en o- 
mendaisa De a \que me tenha de[ua maí. Efiando orando na Igre¬ 
ja, lhe apareceo em figura de curuja, que chupava o azeyre da la. 
pada.&oSintt^cuidandoque eu verdadeira curuji faziaefiron. 
do paraaefpanur, atâqueo Demoniofe foy dizendo:^# contite: 
porque te de devertt &o Santo rcfpondeo.Nríganba/ies nada njjo-t 
porque enterey dobrada oraçaw>pelo tempo,q me ttrafíe. Outras mui¬ 
tas vezeso mr leftoujjá querõdoo afogarjâ lãçalo porhúa janella 
abayxoqájugã locõ elle â pêlajjâ deytãdo-o por húa efeada, de q 
efiava algús dias de camarpotêm ficado,ferido fahia vécedor,def- 
prezando de ral forte ao Demonio, q odefafiava,8clhe dizia Ve, 
Dcm$nto-,que aqui me tens ■,& executa em mim tudo aquillo para 
■que tens licença de meu Senhor ?<?/« Chrifto 5 porque maltratando 
,a meu corpo,me ajudarás a vingar do mayor inimigo, que tenho. I* n- 
cõtrou hú dia na rua ahú pobre deeftranha figura,as pernas &bra- 
fos delgados, & largos ■, todo corpo defaproporcionado; a cara 
muy côrada.fem cabello nella,né na cabeça. Pergútou lhe fe que- 
ria hir ao feu hofpital,8c refpondendo q fim,o tomou ás coftas;po- 
rêm a poucos pafifos naõ podendo pafiar adiante, né moverfe, pe. 
lomuyto quepefava, difie: yatàameo doce nome de Jeíiís.A efta 
voz deíapareceo o pobre:&conheceo o Santo que era o Demonio. 

Se era muytoperfeguidodo Demonio.namera menos favoreci, 
do deDeos,&defeus Anjos. Sucedeoalgúasvezesfer alumiado 
pelos Anjos, vendò outros as luzes, fem verem quem as levava. 
Achou fe hú dia fffco de dinheiro para foccorret aos pobre$:foiíe 
â cafa de hum mercador Genovez rico, 8c caiado por nome Piola. 

fiç 
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tcpedio quelheémpreftafíetrinta ducados.Eftava o Genovez,& 
fua mulher játádo; 6eparc*cédo-lhe aquella hora importuna para 
lhos ciar , lhe diíle muyto enfadado : Efie eu v>s emprejtar ejlt 
dmheyro q<um ha de (cr fiador, para que fe me pague f Tirou o Sãto 
hum menino }efu pequeno q traíia lèp-e configo, 6t lhe difle ejlt\ 
menino feia. o fiador. Uizédoo Sãtoelfas palavrasdançou o meni- 
no ta ó grade relplã dor ,q o Genovez admira iolhedeu odinheiro 
qpedu: Sc lhe rogou q daqui por diante o buícafle, em qualquer 
necellidade, Sc morrendo*lhea Mulher, fe fez cô^anheiro, repar* 
tindo toda fua fazen da pelos pobres, de que deyxou boa parte ao 
hofpital de Granada. Foyoíervode Deos illuitradotambém có 
efpirito de profecia Em cerra occafíaõ vio dous mancebos,q hiaó 
juntos,& chegando fe aelles.lhes difleo propofito.q levavaõ de 
,co -« eter hú peccado,reprehendédo-os com tanta efficacia. q elles 
defiftiraõ do intento, & lhe prometêraõ eméda d? vida.Reprehé» 
oeo a húa mulher, q tftava enferma no hofpital, porq callara muir 
tos annos hú peccadô na confiflaõ: 5c conhecédo ella q naõ podia 
íabelo.fe naõ por revelaçam de Deos fe confeflou inteyraméte.có 
a; rependimento , 6c lagrymas.A algúas mulheres, q nam tinham 
fílhaSiSc feencomédavaóein fuasoraçoés,profetizouq Deos.lhdí 
daria. H ntrandn húa vez em cafadehúa devota.fua por nomeMa, 
ria Soares,vio húa menina pequena.q criava em fua cafa,chamada 
D I'abei Ma!donado:6c põ loo^ãroa maõ fobre a cabeça da me* 
nma , diíTe a Maria Soares::Trai ay muyto defla menina porque ha de 

fierg* ande ferVa de Dcor.E ailim íucedeoj porque aquella menina 
morreo com grande opiniaõ de Santidade. Acharaõ no hú diaem 
Granada.pintído huma efpada, na poita da cafa de D. Diogo de 
•Agieda,aondeentràra a pedir efmola.ôc perguntandolheoq fazia 
reipondeo: Pinto aqui huma efpada, porque nunca nefia cafa faltará 
jifitiça. fe aflim fe verificou.po q <épredaquella cafa fahraõ g ã- 
des, òc mtiy reífos Miniftros de joltiça. Y^endo alguns o excedi vq 
gjfto,q fazia cõ os pob-es de feu hofpital 5ccõ os de fôra lheacõ* 
1 lharaõ q naõ dffíe taó largas efmolas 5: q edíficalfe hú hofpital 
mayor,5c upaz de muyta gente.a q refpõdeooS. Num faltaram 

: muytos 
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'muito*, <fu? fe 7áÍHi\à o ntffb irjlituto , edifiquem frrtUptunfas rafas, 
& h$jpitais màgn‘ficoi j que tu fo tis-to de rtt/udiat iitctfjiaa es* 
Nas qn es p j 11 v r a s muítr< u q per via jà rruitas caf.s, & hi ípir&is 
qfeus filhos h-jviaõ de edificar em rcdu o n;údo como lese ê t f- 
panha onde tem duas rpvincias: a de Andaluzia qcerr zj.hofpi. 
tai>:»ideCaft<:lla»q tem 16. No reftanteda turopa, Italia F ã- 
ça, Alemanha,& Polonia tem r.ove províncias muyto dilatadas,6c 
nas Índias (Jccidentais &■ ilhas Filipinas tem quatro:Sc em todas 
íe curaõ innumeraveis enfermas de diveríTas enfermidadea^com o 
fervente zelodos filhos deite bendito Santo. 

Adorikadé o fervo deDcoSjde tantas virtrides,Scgraças,querédo 
o Senhor levalo jà para li,o avifou.por meio do Arcanjo S Katárl, 
do dii,& hora em q havia de paífar delta vida. A occafiam de fua 
ultima enfermidade.foy a fua caridade,Sc rrvifericordia.Fm húa é. 

■chéredorioGenil foi(como coítiiinava)tirar,para os leus pobres 
s» lenha,q traz o rio.e.m femelhãtes occafioés:6celtá Jo alli vio q 

'levava a corrétehum menino, q cntràra na agua,para tirar hii ma- 
:deyro;8ílançãdo featraz delle para o tirar do rio por mais diligé- 
cia q fez,o nam pode livrar da morte. Sahioda agua molhado, 6c 

-comoeftavataô fraco com os jejuns 6c penitencias.o aíTaltou fua 
ultima enfermidade Esforçou fe quáto pode,8ctomando hú livro 
branco,fe foy pelas cafas das peíloas aquém devia, 6c.ajuítando a 
conta.efcrevia em hú livro tudo,para q re pagaíTem depois asíuas 
dividas.Foi feao H »fpital,Scvencido da enfermidade fe láçou na 
cama, fem poder levantai fe fenaõ quãdo a obediécia .ou caridade 
o obrigava,como fe vio em dous cafos. Algúas peíToas diíTeraõ ao 
Arcebifpo D Pedro G ierreyo,que no hofpita 1 de joam de Decs 
«via-muytas pobres q inquie avaô o iral.ôc o tratavaó có def- 
cortefia O Arcebifpo nam ízhendo de fua enfet midade madou-o 
logochamar;8f o ^ fe n fe efcufar , fov como pode ao palaciodo 
Arcebifpo Scbeyjan iolh? a mao.lhe pergõfou o q mandava.Difle 
tt 'Vrcebiípo/^o tinhaõ avif-.dodeq no fruhof irai uvia horrens 
Sc Mulheres de mâóexc mpto 6c q vi NnçarJc hofpifa! f-me- 
lh-nte gcnte^piraq íi- a^c em paz. Ouvindo o S. com gt ar Js. Fu- 
M®! ‘ \ ir-li- 
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humildade admoeílaçaõ do Pretado>lhe Mer.Stnhor ,&bom Pre- 
lad> meu, de tn m jo ptiem dizeriffo, que mereço fer lançado dê 
Cafa dt Deos; porque [ou hum grande peccador: mas oi pobres qat 
rjttm no meu bofpital, todos fam bons Je houver algum mao procu- 
rareyque fe emende. que para ijfo os levo ao hofpital. BpoisDeos 
fazfahu o òol fobre bons, & m}os, & chove Jobre jvflos, dr injus¬ 
tos-, porque hivemis de dejamparar aos que Deosnam defamparêt 
& lançar de fu a própria caja aos quenella fuílenta. Admirado o 
Arcebiípo deita refpo(ta,lhe diííc: Aadayirntao Joam,bendito d 
Se ib*r & fazeyno hofpital o que Vos parecer,que eu vos dau licen¬ 
ça para tud>. Com iíto fedelpedio, tornando para a cama > da 
qualnim faltava aocuydado, ôc remedio dos pobres. 

Havia naCidadehú pobreteceldõ.com mulher,& filhos,qnaõ 
podia íultécar- fe;por fer o anno elteril,8c valer o trigo muyto caro 
levado delta afiiçaó,determinou enforcarfe , ôcfe foy húa madru¬ 
gada, a-nces de fahir o Sol có húa corda debayxo da capa,para exe- 
cutar o feu inrento. Eítava o Sa nto vi linho à morte j&conhecendo 
por revelaçam divina o perigo daquelle defgraçado, fe levantou 
da cama,veítioo habito,5c tomou o bordaò para fahir de cafa. Os 
q lheaífi Itiao, o quizeram deter;mas elle lhes ditte.lrtnxos/eyxay- 
me bloque imq/rta muyto o f.hir de cafa: logo tornar ey. Foy ie 
com grjnde prefia, 5c achandoo míferavel homem debayxode 
huma arvore, para dat fimâfua vida, lhe defeubrio o intento,que 
levava txhortando-o a fazer penitencia de feus peccados.&r vol¬ 
tando para a cama donde fahira.perfuadindo dos quelheaíliítiaõ» 
contou o íucceíTofem nomeara peíToa. 

I' oy villralo.eltando enfermo D. Aona Ozorio.mulher de Gar¬ 
cia de Pifa, vinte, íequatro de Granada,muito,devoto do S.& vé- 
do-orm tanto perigo,1 Içado em hius taboas.com a alcofa por aU 
mofadi pedio ao S quizeíTe hir curai fe à fua cafa Naõo permirio 
o S pòrq défejiva morrer en-re o<. feus p-bresp >rêm a devotaSe- 
nhora efereveo dalli húefcritoao <\rcebifpo,informando odoef- 
fado em qeft iva o fer vo de Díos , fem querer melhorar de cama 
nem deyxar o feu hofpital* pelo q pedia a fua llluítcilfimajhe mi- 

da (Tc 
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dafTc por cbidiécia,q fofie curaríe á fua cafa-.potq de outra manei¬ 
ra acabaria brevem.ente a vida. Cóf ntio o bô Pre!ado;& efcreveo 
fcú efcrico ao fe vo de Dens mandandolhe, por obedicncú q fofle 
curarft á rafa daquella f:nhora,& lhe obedeceíTe em tudo o q lhe 
ordt ncííe para fua í, ude. í étio muyto S.joaõ de Deos t (Te prccei- 
roirrasnão podédo ttfíTir pc ftc tm húa cadeyra,qoeD. Anna lhe 
mandou qim õ levíflcm pelas enfermarias, antes q fe toíTe,& co 
as l.giimas nos (lhos fe deípedio de ftus p( biesjdizenoo: iaf.e 
Vi os, hf aos meus cartjjiu.os, que defcjava morrtr frttre voj (ti¬ 
tios : vias po/s Deos heJ i vdt que moira fitn i os vti : lun pr <Jefu* 
Vontade. Nam fecuvro em u da a cafa mais choros, & gemidos 
dos pobres;porque fe auícrtava oftu pay,& oftutcmedto, pa¬ 
ra c mm veitiri maiscc rr,o prefi misó, & os que podiaõ íevarrar- 
fc,rcdeavsõa cadey ra,ccmc q lhe qucriaõimpedir afahida Enter- 
neceo-íe o S. de modo, que lhe dtu hum defmayo:& tornando ém 

íi lhes lançou a fua bençam , dizendo : Fieay em paz, filhos meus 
Ó (enam nos virmos vsais ,encomendayme & nofifo Senhor. 

F"oy levado â cafa daquella Senhora,aqual procurou a fauded» 
íervo de Deos,por todos os roeyos,qpode chamando os melhores 
MedicoSi&afiiftindo-lhe cõ todo o regalo:aqellenaõrefiftiapor 
tbepiencia.Foy vifitado das peffoas mais principaes de Granada, 
&do Arcebifpo D.Pedro.q achâdo o cõgráde perigo,dilíe Mifli 
no feu apofento, ft lhe deu o Viatico E ficãdo fô com elle, diíTe: 
Irmão miu, dizeymt fe tendes alguma eouja, que Vos dê pena que eu 
poffa remediar ? Relpcndeo o fiel fervodo Senhor; Padrcmeu, dr 
fompr.filor yres aulas me dam cuidado te]/ a Io a. /I pi ineyra, opeu- 
co tjit fn vi c Vea,i cedendo6*Jva maourtas nenés. Aficgunda & 
drfamparo dos pobres enfn mos, que (filam < meu cargo, os quaes to? 
tnccmendo. A terceyra (filas diVides, que cor.trahpci Jrfius Chnfila, 
& tirou do ptyfo o lmo.or.de as trazia t ícritas Rtfpc ndtoo Ar- 
cebifpohmavt meu, quanto eoprimejro Jtndeicr.fic%ça na mHe- 
úcoraia d( Veos, que ft.pt irà ames mnecimctncs dejua pay*tmr 
Hóeftytos, que em Vos hovx er. As outras ruo arfia' tal vos eetjer» 
te*a.forque ítl 1mo a milha unta ispihti.éas dividas, que untnr- 
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hjUi por Ch iftOi &fam minhas-,&aam vojfss:& a (fim tu ot pugorty 
tçi.s ae tnuy Inavonude. Ficou com ifto muy confoladoo fervo 
de Deos,&beijãdo as mios do ArcebifpO)5cdandolhe muitas gra¬ 
ças , por aquella caridade,ficou cora grande quietaçaó,&f«cego. 
Dsfpois chamou a Antão Mattim, ao qual elegeo por feu fucei- 
for.iSc lhe encomendou enfermos, pobres, viuvas, Sc orfáos. E 
quãJo fentio õ era chegada fua hora, pedioàs pefloas ,q lheafiif- 
tiió,q o deyxiflem fô.Scfazédo-oafilm por largo efpaço,ouviraô 
q em alta voz dizia: Jefus, Jefus ,emvo(Jas mx$s meeneomendo E 
olháio pela porta,o viraó velbdo.Scpoíto de joelhos,ôccuidãdoq 
eftavaèm oraçam,tornado a fechara porta.odeyxaraó outra vez 
mis fei)tiadoruido,como gente, q fahia do apofento, abrirão as 
portas, Scentrando o acharaõ defunto pofto dejoelhps.Sc com hú 
Chrillo nas mãos, Sc tal cheyro no apofento q fe admiráraõ todos! 
julgandofer favor,q ufava Deos cpm (eu fervoiSc^oruido.qou- 
viraó, como de gente,q fahia eram Anjos,q vinhaó acompanhara 
alma deite excelléte varaó Foyfeu gloriofo tranfitoem húafefta 
feyra defpois, de matinas.como ellc tinha dito, q havia do mQrtçc 
entre a feita Sc o Sabado.pelagrandedevoçara q rinha aeftes dias. 
Morreoa8.de Março doannodei çÇo.fédode idadeçf.annçsdos 
quaes gaftou treze no ferviço dos pobres.Ficou feu roito.como íe 
eílivera vivo:8co corpo de joelhos, por eípaço defeis horas, Scefti- 
veta afiim fempre, fe o nam eltiraflfem para o amortalhar. 
Divulgãdo-feamortedo Sáto por toda a Cidade,Sc nos lugares 

vilinhos.acodio de todas as partes g:ãde multidão de gente de to¬ 
das as qualidades. Algús dizé q todos os finos fe tocaraó, por vir- 
tudedivina,8c oM FrjncifcodeCaftro affirma q fizera taõdife- 
rére fom doq coítumavaô,q naó fócaufavaó.mas tãbé,moftravarn 
ter fériméto cita va o corpo defúto,veíli Jocõo feu hibito, em hú 
rico leyto.no mefmo apofento em q mòrreo,o qual eítava cheo de 
húa cejleítial fragrãcia.qexhalava oS.corpo.Sem íe chamar pertoa 
algúa vieraõ todas as comunidades de Keligioíos,Sc o Cabido dos 
Clérigos ao feu enterro. Eftemdh arfe pôde chamar triunfo po ^ 
da vappii.icipip ã prociílaó os pobres,Sc Irmãos do feu hjfpitd, 
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as rmalíieres.âs viuva, & dõzelles defamparadas q tinha foccorri- 
do.ccm firas velas nas maoschcrãdoa perda de tal pay* Scdizécfo 
publicamérecs beneficies,q delle tinhaõ recebido.SrguiaÔ fe to¬ 
das as( onfrarías cófcus Pendóes,&Ctuzes,asReligiõespor lua 
antigidadesja clertfiadas Parrcquias, & da Igrejacathedra1;dig- 
ridades.Ccr.fgcs.&ro Atctbifpo D.Tedro Guerreyro.Seguia feo 
corpo dcftuo,levado pelo Mar quez de Tafira.o Marquez de Cer- 
ralvo.D.Pedro de Jjfbadi'ha ,&D.Jo;õde Guevara qotrcxeraó 
até ârua.açdeo tcmar2Õcs Religioícsde S. Frãcifco,&defpois os 
das outrasOrdés,atraz hiao 1 rtíitienreda C hácellaria Keal-.csln- 
quifidores, todos cs (fficiaes ,8c mini Aros de hum,&( utroTribu- 
»al:& altimamente os Cavalleyros da Cidade,& gente U m nume¬ 
ro. Era necrfíario fazer-fea prcciíTam muyfas vezes, pciqss ruas 
cftavaómuyto apertadas côo gride ccncurfo da gente, & dosq 
queriam tccar rõtas,& medalhas no 5arto corpo Defta msrtyra 
o levaram ao Convento desPadresMininoSiéc prègouhiiReli- 
gicfoda refina Ordem, temando por ihtmaaquellas palavras 
def./gcftrnho: &»rgm.tinécfti & rc(ivvt (glim. F diPe gran¬ 
des leuveres do 5anto:êc nenhum bermsófepiégr uem Granada, 
por efpaçodehum anro.em quenam fedifieíTe alguma virtude, 
«uexcellenciade5amJosmde Decs. Fcylcpult.de(n N. S da 
Viôciia,ra Capella des Cavalleircs Filas,q eítá no r efr o ( õvé- 
<o. Depois de íua morte técbrado por elleDeos muito milagres: 
& náõrfô as íuas relicuias,mastedas as fuas ccufas ré privilepro de 
comunicar fauder&affim a rerra da cafa em q naceojr habite qtra- 

veftido, a cafa,& a cama em íjirorreoaíua fepultura>& o bor¬ 
dão qtrafia namaõ,tudotemfidoinflrumetodemaravilhas.Vinte 
«nos depois de feuglorioíotrãfírodifleraõao Arctbifpc qent.õ 
®ra de Granada,q na Capella dos Pilas,onde eftara o corpc do fer¬ 
vo de Decs,fe viaô luzes miJagrofas. Mandou o A rccbiípo vifitar 
*1Capella,a fepultura,êc acharaõ o corpo incorrupto,íáçádo de 
utal fragrâcia,q a géte teda fe admirou,^ hfipc bre enfermo de h n 
~^a^qentrcucõa demais gête,enecireiJdãdo-feaoS. ficcu Íí6 

■ ^m*onde mo*rco,íe féria húa fragrâcia celtflial defpois de 5o. 
I anccs 
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annos.Sf principal méte ao Sabido.por fero dia de fua morte.Deí,' 
xá lo outros milagres ,q fez o S. a feus devos em varias enferm{. 
dadesjou perigo de moite.merec^particular méçaó as cõveiíoés 
aimiraveiSit] p^r fui iirerceíTaó fe iiferaõ. Co.m a caridade do S 
Joi n de f)eos he taó uuiverfal,q a ninguém exclue,&e(té Je,aída 
aos infiéis,receberam fe ,s filhos a hú Mouro enfermo no hofpttal 
cõ Jefej i de o farar nocorpo,&: na alma.Gõ cúydado, & alliltécia 
hii cobri,lo faodco Mouro j porc fentindoos Irmãos^ fahilíedo 
ftu hofpical infiel, o q tornava jfió, naõ o podédo reduzir com ra¬ 
zoes oencomédàrac a S. |oaõ de Deos,o quil I hs apareceo á ilha- 
gadacama,Scmoveodet.d maneira o cora^aóq logo pedioo liau-, 
íifmoc.õ muira devoçjô,&: Iagrimas:& fendo inítruido na fè.ore- 
cebeo,jàcádo perpetua mete devoto de S. Joaó de Deos. Não foy 
menos maravilhoía acõverfãõ de outro Mouroem Malega.Havia 
naquellaCidadehúaSenhora.chamadaD.Ifabel Penhuela qlédo 
do 85 annos de idade,teve húaenfermidade,graviflima,em q che¬ 
gou ás portas damorte Deícófiaraõos médicos della.-poré naõ dei- 
confiou S. Joam de Deos,Medico^oberano, aquéella fe encomé- 
ddu; antes o vio podo de joelhos diante da Virgé Maria pedindo 
fau le para a fua devota,& o effcyto de fua oraçaõ foy ficar íem fi. 

*rw! de enfermidade nem dor. F< y teftemunha defte milagre hu m 
HM ouro, eferavo defta Senhora; &r logo difle q queria fer Chriíhõ 
ainda q havia muitos annos quetftava obftinado. Ficou a Senhora 
•muycoalegrer&logo mandou a hú criado feu por norrejoafl Bju- 
tiua,q 1 he enfinafie a doutrina Crift íi: po é:n o Mouro era falto 
òçíremorii,& naõ aprendia nada. Hiía manhã> pedioo Mouro q 
o bautizaflem, & negando.fe por entam} po: q ainda naófabiaas 
oraçeeuSjdifTs: Sim es fey ,/><>?tf/iecftanoy'e mas enfincu hu ornem, 
aue vmUa defcaUo defctiherto, com hum habito vejluto. K deu tais 
Jmais.q ningué Utividoii fer S. |o?õ de Oeo‘ n q viera eafinarlhe a$ 
oras'oens. I'izér^õexperiencia.& vi íó qcsdizia toda»; femerrar 
Fú) palavra: acre fenron o Mouro ÇOuddo efle bo homrmt eu fina- 

fr eji d'<rHuat/if difpcrt ava dizendo Home repat 0 qur te 
tvji ity.lidjl modo r»t f?z *nd»r0 mc:e([d< 10 pai a oh wtiím. 

. ' FlN IS I/A USDÍO. 
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